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RESUMO 

Ernesto Augusto Pereira Senna, conhecido como Ernesto Senna, nasceu 

no Rio de Janeiro e viveu entre 1858 e 1913. Desde jovem, almejou a carrei-

ra de jornalista, profissão que exerceu com grande êxito ao longo da vida. 

Além disso, foi escritor, historiador e biógrafo. O “Álbum dedicado a Ernes-

to Senna” (1884–1910), pertencente ao acervo físico da Biblioteca Nacional 

do Rio de Janeiro, revela ainda outra faceta sua: a de colecionador. O álbum 

reúne dedicatórias, textos manuscritos, desenhos, assinaturas, poemas e 

partituras, totalizando 296 documentos distribuídos ao longo de 68 páginas. 

Entre os autógrafos, encontram-se nomes como Olavo Bilac, Capistrano de 

Abreu, Lopes Trovão, Georges Dumas, Machado de Assis, José do Patrocí-

nio, Aluísio Azevedo, entre outros. O objetivo deste trabalho é apresentar 

um estudo filológico do manuscrito “Ao Senna”, atribuído a Oscar Peder-

neiras e datado de 30 de agosto de 1886. Para a análise, será utilizado o fac-

símile digital disponível no sítio eletrônico da Biblioteca Nacional. A investi-

gação inclui informações sobre o suposto autor do texto e o colecionador 

homenageado, além de breves considerações paleográficas e codicológicas 

sobre o documento. Jornais da época também são examinados com o intuito 

de revelar conteúdos significativos sobre os dois personagens estudados. 

Palavras-chave: 

Filologia. Crítica Textual. Ernesto Senna. 

 

ABSTRACT 

Ernesto Augusto Pereira Senna, known as Ernesto Senna, was born in 

Rio de Janeiro and lived from 1858 to 1913. From a young age, he aspired to 

a career as a journalist, a profession he pursued with great success throughout 

his life. He was also a writer, historian and biographer. The “Album dedicated 

to Ernesto Senna” (1884–1910), part of the physical collection of the National 

Library of Rio de Janeiro, reveals another side of him: that of a collector. 

The album brings together dedications, handwritten texts, drawings, signatures, 

poems and sheet music, totaling 296 documents distributed over 68 pages. 

The autographs include names such as Olavo Bilac, Capistrano de Abreu, 
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Lopes Trovão, Georges Dumas, Machado de Assis, José do Patrocínio, 

Aluísio Azevedo, among others. The aim of this paper is to present a 

philological study of the manuscript “Ao Senna”, attributed to Oscar 

Pederneiras and dated August 30, 1886. The analysis will use the digital 

facsimile available on the National Library’s website. The investigation 

includes information about the presumed author of the text and the honored 

collector, as well as brief paleographic and codicological considerations 

about the document. Newspapers from the period are also examined in order 

to reveal significant content about the two individuals studied. 

Keywords: 

Philology. Ernesto Senna. Textual Criticism. 

 

1. Introdução 

O objetivo deste trabalho
1
 é apresentar um estudo filológico 

do manuscrito “Ao Senn”a, atribuído a Oscar Pederneiras e datado 

de 30 de agosto de 1886. O documento está inserido no “Álbum 

dedicado a Ernesto Senna”, que revela a faceta de colecionador de 

Ernesto Senna.  

“Álbum dedicado a Ernesto Senna” (1884–1910) reúne de-

dicatórias, textos manuscritos, desenhos, assinaturas, poemas e 

partituras, totalizando 296 documentos distribuídos ao longo de 68 

páginas. Pertencente ao acervo físico e também digital da Biblio-

teca Nacional do Rio de Janeiro. Entre os autógrafos, encontram-

se nomes como Olavo Bilac, Capistrano de Abreu, Lopes Trovão, 

Georges Dumas, Machado de Assis, José do Patrocínio, Aluísio 

Azevedo, entre outros. Há textos em diversos idiomas, entre eles o 

francês, português, grego, japonês, espanhol e latim. 

O trabalho está dividido nas seções a seguir: 2. Persona-

gens; 3. Edição fac-similar e semidiplomática e 4. Estudo filológi-

co do manuscrito. Além dessas, compõem a análise esta Introdu-

ção, Considerações finais e Referência Bibliográficas. 

                                                 
1 O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoa-

mento de Pessoal de Nível Superior – Brasil (CAPES) – Código de Financia-
mento 001. 
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A segundo seção apresenta uma contextualização sobre Er-

nesto Senna e Oscar Pederneiras. A terceira seção traz o fac-símile 

presente no álbum, acompanhado de uma proposta de edição se-

midiplomática. Já a quarta seção procura aprofundar o conheci-

mento sobre o manuscrito, apresentando um estudo filológico 

sobre o documento composto por dados paleográficos e codicoló-

gicos, considerando o uso do material digitalizado. 

 

2. Personagens 

O primeiro personagem abordado neste estudo é o jornalista  

homenageado Ernesto Augusto Pereira Senna, conhecido como 

Ernesto Senna. Ele nasceu no Rio de Janeiro e viveu entre 1858 e 

1913. A carreira jornalística sempre foi seu objetivo. No capítulo 

“História de um repórter”, do livro “História e Histórias” ([s.d.]), 

de sua autoria, Ernesto Senna deixa claro o desejo de seguir nessa 

profissão: “Como eu ambicionava ser repórter
2
!” (Senna, [s.d.], p. 

194). Atingiu esse propósito, ao exercer com notável sucesso o 

ofício de jornalista ao longo da vida. Além disso, atuou como es-

critor, historiador e biógrafo. Foi ainda militar do Exército e da 

Guarda Nacional. 

 
Figura 1. Ernesto Senna. 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Garnier ([189-?]). 

                                                 
2 A grafia foi atualizada. 
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O segundo personagem é o autor do texto, o também jorna-

lista Oscar Veloso Paranhos Pederneiras. Ele nasceu no município 

de Rio Pardo, Estado do Rio Grande do Sul, em 1860 e faleceu no 

Rio de Janeiro, em 26 de agosto de 1890. Formou-se em Direito, 

pela Universidade de São Paulo. Além de jornalista, foi também 

escritor, poeta e dramaturgo. Em alguns jornais da época, é referi-

do como comediógrafo, já que escrevia comédias para o teatro.  

 

Figura 2. Oscar Pederneiras. 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
Fonte: Garnier ([189-?]). 

Oscar Pederneiras foi colega de trabalho de Ernesto Senna, 

ambos atuavam como jornalistas no Diário de Notícias, do Rio de 

Janeiro em 1886. A reportagem reproduzida abaixo, publicada em 

novembro de 1886, mesmo ano da composição do soneto, com-

prova que os dois compartilhavam o ambiente profissional. No 

entanto, o poema foi escrito cerca de três meses antes da publica-

ção, no final de agosto. Esse dado reforça a hipótese de que, além 

de amigos e colegas de profissão, Pederneiras e Senna possivel-

mente dividiam o expediente na redação do Diário de Notícias.  

 

Figura 3. Recorte do jornal Correio Paulistano. 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
Fonte: Secção Avulsa (1886). 
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Durante a pesquisa para a produção deste artigo, notou-se 

uma imprecisão quanto à data de falecimento de Oscar Pedernei-

ras, pois alguns sites indicam o dia 12 de agosto como sendo o dia 

de sua morte. No entanto, após uma busca na Hemeroteca Digital 

da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, foi possível constatar, 

com base em diversos periódicos, que o falecimento ocorreu pro-

vavelmente no dia 26 de agosto de 1890. Conforme consta no 

recorte da imagem do jornal Diário de Notícias, Rio de Janeiro, 

ano 1890, n. 1888, p. 1, 27 ago. 1890, a seguir: 

 

Figura 4. Recorte do jornal Diário de Notícias. 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

Fonte: Oscar Pederneiras (1890).  

A partir da matéria do jornal, citada anteriormente, é possí-

vel comprovar que o passamento de Oscar Pederneiras ocorreu no 

dia 26 de agosto, já que a publicação data de 27 de agosto de 1890 

e faz menção que o falecimento ocorreu no dia anterior. Outro 

jornal, publicado também em 27 de agosto de 1890, traz informa-

ções semelhantes sobre o óbito do também jornalista e colega de 

redação de Ernesto Senna. 
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Figura 5. Recorte do jornal Gazeta de Notícias. 

 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

Fonte: Gazeta de Notícias (1890). 

Dois periódicos, com publicação na data precisa do faleci-

mento, foram localizados: o primeiro na Gazeta da Tarde e o se-

gundo no jornal Novidades, datados de 26 de agosto de 1890. 

Ambos retratam com o tom de tristeza a perda pelo colega jorna-

lista e exaltam as qualidades do jovem vitimado na madrugada 

daquele dia. 

 

Figura 6. Recorte do jornal Gazeta da Tarde. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 
Fonte: Oscar Pederneiras (1890). 
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Vítima de pneumonia, morreu jovem, por volta dos trinta 

anos de idade. Foi casado com Amélia Salermo Pederneiras, com 

quem teve dois filhos
3
. 

 

Figura 7. Recorte do jornal Novidades. 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

Fonte: Oscar Pederneiras (1890).  

Além dos dois periódicos citados, a notícia sobre a morte 

prematura de Oscar Pederneiras foi noticiada em diversas publica-

ções pelo Brasil. Inclusive, depois de algum tempo, foram regis-

trados convites para a participação das missas em sua homenagem, 

principalmente as referentes aos trinta dias
4
 e ao primeiro ano de 

falecimento
5
.  

A revista Vida Fluminense, do qual Oscar Pederneiras tam-

bém foi redator literário, publicou o texto “A occasiao faz o la-

drão”
6
, de sua autoria. O texto, dividido em 5 partes, conta a histó-

ria de um roubo com um tom jocoso e permite ilustrar um pouco 

do estilo divertido de Pederneiras.  Tem como assinatura as inici-

ais: “O. P.”, o recorte a seguir traz a última parte do texto e permi-

te visualizar as iniciais do autor impressas ao final da escrita. 

                                                 
3 Oscar Pederneiras (1890). 

4 Oscar Pederneiras (1890). 

5 Oscar Pederneiras (1891). 

6 A grafia original foi mantida. 
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Figura 8. Recorte da revista Vida Fluminense. 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Fonte: “A occasiao faz o ladrão” (1890).  

A utilização de jornais contribui grandemente com o traba-

lho filológico, principalmente ao permitir a verificação de dados e 

a confirmação de fatos, inclusive, fornece informações sobre o 

panorama histórico-social dentro do contexto temporal estudado. 

 

3. Edição fac-similar e semidiplomática 

Para fornecer instrumentos de análise e possibilitar um es-

tudo mais aprofundado do documento, será apresentado o manus-

crito como se encontra digitalizado no Álbum dedicado a Ernesto 

Senna. Contudo, apenas o documento com a inscrição número 50 

à frente da assinatura, será objeto de estudos neste artigo. O outro 

texto será ocultado para estudo posterior. 

 
Figura 9. Página completa do manuscrito. 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

Fonte: [ÁLBUM dedicado a Ernesto Senna] (1884–1910).  
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Para facilitar a leitura e compreensão do documento, a edi-

ção semidiplomática será disposta à direita da imagem do manus-

crito, que ficará à esquerda do leitor. Com o intuito de melhorar a 

visualização, a imagem foi reposicionada em relação à sua dispo-

sição original. A edição semidiplomática é conhecida pela  interfe-

rência mínima do editor (Cambraia, 2005). 

Assim, a transcrição será conservadora e obedecerá aos se-

guintes critérios: as abreviaturas serão desenvolvidas em itálico; 

serão mantidas tanto a pontuação quanto a acentuação originais; o 

uso de minúsculas e maiúsculas serão transcritas conforme apare-

ce no manuscrito; será respeitada a fronteira de palavras. A nume-

ração das linhas será de cinco em cinco, a partir da quinta linha, 

sendo que a contagem inicia-se no título do soneto e encontra-se à 

esquerda do leitor. A edição fac-similar, juntamente com a edição 

semidiplomática do documento transcrito, será apresentada a se-

guir: 

 

 

 

 
Ao Senna7 

  
Um pensamento me pedes... 

  
Que pensamento hei-de ter 

  
se nem sequer me concedes 

 5 
tempo para resolver?.. 

 

  
Entaõ8 tu julgas, meu Senna, 

                                                 
7 Carimbo molhado (redondo) acima do texto, possivelmente com os dizeres: 

“Biblioteca Nacional”. Grifo no nome do homenageado. 

8 O til apresenta formato arredondado, semelhante a uma gota, posicionado sobre 
a letra “o”. 
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que esta cousa de escrever 

  
é apenas pegar na penna 

  
e sobre o papel correr?.. 

 

 1

0 

Engano! Pura illusão9!.. 

  
Estou de penna na mão10, 

  
e a preguiça me consome 

 

  
à paciência... Sou franco... 

  
Mas para naõ11 deixar-te em branco 

 1

5 

assigno agora o meu nome... 

 

  
                              Oscar Pederneiras12 

 

  
30-Agosto-1886. 

4. Estudo filológico do manuscrito 

Este estudo filológico busca fornecer alguns dados paleo-

gráficos e codicológicos. Cambraia (2005) propõe que determina-

dos aspectos sejam observados quando se pretende realizar uma 

analise paleográfica. Para o autor, é necessário classificar, locali-

zar e datar a escrita. Além disso, o ideal é fornecer uma descrição 

                                                 
9 O til assemelha-se à letra “l” minúscula. 

10 Idem ao anterior. 

11 O til está posicionado sobre a letra “o”. 

12 Número “50” escrito antes da assinatura. 
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do tipo de escrita, englobando as suas principais características, 

tais como: 

[...] a morfologia das letras (sua forma), o seu traçado ou ductus 

(ordem de sucessão e sentido dos traços de uma letra), o ângulo 

(relação entre os traços verticais das letras e a pausa horizontal da 
escrita), o módulo (dimensão das letras em termos de pauta) e o 

peso (relação entre traços finos e grossos das letras); [...] (Cam-

braia, 2005, p. 24, grifo do autor) 

Outro fator a ser observado é a existência de caracteres es-

peciais e outros símbolos: “números, diacríticos, sinais de pontua-

ção, separação vocabular intralinear e translinear, paragrafação, 

etc.” (Cambraia, 2005, p. 24). De igual modo, é necessário identi-

ficar as abreviaturas encontradas e empregadas no documento. 

Além disso, o autor reforça ainda que devem ser pontuados quais-

quer obstáculos que atrapalhem ou impeçam a leitura, bem como 

relatar as providências tomadas para facilitar a compreensão do 

texto (Cambraia, 2005).  

En síntesis, el paleógrafo debe, a partir de la Paleografia de lectu-

ra y de la de análisis, ofrecerse a sí mismo y a quienes consulten 
los resultados de su investigación, un retrato lo más identificado 

que sea posible con la realidad del proceso gráfico seguido por el 

hombre. Y ello en orden a su interpretación y comprensión. (Nú-

ñez Contreras, 1994, p. 53) 

Segundo Núñez Contreras (1994), em tradução livre, o pa-

leógrafo necessita fornecer um retrato fiel do processo de escrita, 

valendo-se da paleografia da leitura e da análise como base para a 

interpretação e compreensão desse processo (Núñez Contreras, 

1994). Em outras palavras, o excerto destaca a importância de um 

olhar atento ao texto como forma de compreender o modo como 

foi produzido. 

Esses aspectos serão considerados para esta investigação, 

ainda que não sejam adotados à risca, servindo apenas como dire-

trizes para o estudo. 

Para início da análise, observa-se que o manuscrito é datado 

de 30 de agosto de 1886, elaborado no Brasil, provavelmente no 

Rio de Janeiro. Com base nessa informação, é possível situá-lo 
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como exemplo de letra humanística (Berwanger; Leal, 2008), de 

natureza cursiva (Andrade, 2010), com inclinação para a direita. O 

ductus da escrita mantém-se regular ao longo do texto, assim co-

mo ocorre com o peso, que permanece constante em toda a exten-

são do documento. 

O texto foi escrito em papel, encontra-se preservado na Se-

ção de Manuscritos da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, 

além de estar disponível em versão digitalizada no site da institui-

ção. O soneto apresenta 17 linhas, dispostas em uma mancha es-

crita em diagonal em relação à página. A pauta não está perceptí-

vel, mas o poema segue alinhado em estrofes. 

O primeiro quadro traz as abreviaturas encontradas no ma-

nuscrito, apenas duas ocorrências, como pode ser visto a seguir: 

 

Quadro 1: Abreviaturas. 

Abreviatura Transcrição Localização 

 

para l.14 

 

Agosto l.17 

Fonte: Elaboração própria. 

O quadro seguinte permite observar a execução do traçado 

do til pelas mãos de Oscar Pederneiras. A forma é muito peculiar 

nas primeiras ocorrências, mas executada de maneira bastante 

distinta na última palavra em que o diacrítico foi utilizado: 

 

 Quadro 2: Execução do traçado do til. 

Ocorrência Transcrição Observação 
Localiza-

ção 

 

Entaõ 

O traçado é arredon-

dado, porém diferen-

te das demais ocor-

rências, como se o 
traço do “t” tivesse 

dificultado a volta do 

l.6 
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til. 

 

illusão 
Semelhante a uma 

letra “l” inclinada. 
l.10 

 

mão 
Semelhante a uma 
letra “l” inclinada. 

l.11 

 

naõ 

O traçado é simples e 

difere das outras 
ocorrências, além 

disso está mais pró-

ximo da letra “o” do 

que de “a”. 

l.14 

Fonte: Elaboração própria. 

Na primeira ocorrência, o traçado é arredondado, asseme-

lha-se a uma gota, porém parece ter sido atrapalhado pelo corte da 

letra “t”. As duas ocorrências posteriores são equivalentes, posici-

onadas sobre a letra “a” e com formato de uma letra “l” minúscula 

inclinada. A derradeira ocorrência está posicionada sobre a letra 

“o”, do mesmo modo como ocorre no primeiro exemplo, contudo, 

o traçado é reto e simples, diferente das formas arredondadas dos 

demais eventos. 

O terceiro quadro traz o caso das consoantes duplas identi-

ficadas no manuscrito, com exceção do nome “Senna”, que foi 

descartado do quadro por se tratar de um substantivo próprio. 

 

  Quadro 3: Consoantes duplas. 

Ocorrência Transcrição Localização 

 

 

penna l.8 e l.11 

 

illusão l.10 

Fonte: Elaboração própria. 
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A palavra “penna” aparece duas vezes escrita no manuscri-

to, enquanto que a palavra “illusão” ocorre apenas uma vez. O 

último quadro permite visualizar a grafia encontrada no manuscri-

to, bem como a grafia atual conforme a ortografia vigente. 

 
  Quadro 4: Grafia encontrada no manuscrito e modernizada. 

Ocorrência Transcrição 
Moderniza-

ção 
Localização 

 

cousa coisa l.7 

 

assigno assino l.15 

Fonte: Elaboração própria. 

No capítulo sobre Codicologia do livro Introdução à crítica 

textual, Cambraia (2005) propõe ainda um modelo a ser seguido 

por aqueles que desejam realizar uma descrição codicológica. As 

informações estão organizadas em formato de quadro, com seus 

respectivos significados. 

A título de exemplo, foram transcritas de forma sequencial, 

registrando apenas o título: “cota, datação, lugar de origem, folha 

de rosto, colofão, suporte material, composição, organização da 

página, particularidades, encadernação, conteúdos e descrições 

prévias” (Cambraia, 2005, p. 28). No entanto, como o manuscrito 

utilizado neste estudo está em formato digitalizado, logo, não é 

possível seguir todas as propostas mencionadas no livro, que serve 

apenas como apoio para os comentários codicológicos a seguir. 

O manuscrito tem como suporte material o papel. Embora o 

texto não mencione o local de escrita, é provável que tenha sido 

redigido no Rio de Janeiro, dado que ambos (autor e homenagea-

do) eram moradores dessa localidade.  

O soneto “Ao Senna” ocupa grande parte da folha, contudo 

o texto está escrito na diagonal da página. A contagem das linhas 

foi iniciada no título do manuscrito, totalizando 17 linhas, incluin-

do a assinatura do escrevente e a data. O texto não apresenta pauta 
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perceptível, como já mencionado, mas segue alinhado e mantém a 

forma fixa de soneto, composta de dois quartetos (contendo estro-

fes de 4 verso) e dois tercetos (com estrofes de 3 versos).  

Essa página do documento apresenta um carimbo molhado 

em formato redondo da Biblioteca Nacional. Há dois textos escri-

tos, ambas as assinaturas possuem uma numeração à frente do 

nome, que provavelmente foi realizada pelo próprio Ernesto Sen-

na. Nas margens da página, há outra numeração feita a lápis: a 

anotação da margem superior direita traz o número 9 e na margem 

inferior direita encontra-se o número 17. 

Não são constatadas perfurações no documento, a página 

exibe manchas mais escuras nas extremidades, tanto na margem 

inferior quanto superior. Também é visível a sombra da mancha 

escrita do verso da folha.  

Existe ainda uma mancha que pode ter sido causada pelo 

derramamento de alguma gota de líquido, contudo, está mais pró-

xima do outro texto que não será objeto deste estudo e foi ocultado 

na imagem geral do manuscrito. 

 

5. Considerações finais 

Este estudo filológico teve como objetivo apresentar o ma-

nuscrito “Ao Senna”, atribuído a Oscar Pederneiras e datado de 30 

de agosto de 1886. O documento está presente no “Álbum dedica-

do a Ernesto Senna”, disponível tanto no acervo físico quanto no 

digital da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro.  

O “Álbum dedicado a Ernesto Senna” reúne uma variedade 

de manuscritos, composto por poemas, dedicatórias, desenhos e 

assinaturas, num total de 296 documentos distribuídos ao longo de 

68 páginas. Além do português, há textos em francês, grego, japo-

nês, espanhol e latim. Encontram-se nomes como Olavo Bilac, 

Capistrano de Abreu, Lopes Trovão, Georges Dumas, Machado de 

Assis, José do Patrocínio, Aloísio Azevedo, entre os autógrafos. 
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 Este trabalho possibilitou o aprofundado conhecimento so-

bre os dois personagens envolvidos neste tipo peculiar de comuni-

cação: o homenageado, na figura do jornalista Ernesto Senna, e o 

autor do soneto, o também jornalista Oscar Pederneiras. A partir 

dos recortes de jornais da época, foi possível verificar que Peder-

neiras faleceu no dia 26 de agosto de 1890, diferentemente do que 

constam em alguns sites. Os periódicos também revelaram que, 

possivelmente, os dois eram companheiros de trabalho na data em 

que o poema foi escrito. Dessa forma, a utilização desse tipo de 

material contribui com a pesquisa filológica. 

A edição fac-similar foi apresentada ao lado da edição se-

midiplomática, preparada a partir do manuscrito. Após a análise 

do documento, foram disponibilizados os dados paleográficos e 

codicológicos, elaborados a partir da consulta do material digitali-

zado. Para reforçar as explicações, foram incluídos quadros das 

ocorrências encontradas no documento, permitindo a visualização 

das informações analisadas. 

 Conclui-se, portanto, que este artigo cumpriu seu papel, 

contudo, não esgota a possibilidade de outros tipos de análises e 

verificações sobre o manuscrito estudado. Permite ainda que ou-

tros estudiosos façam uso dos dados aqui apresentados. 
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